




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3


 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4550722Z1&tokenCaptchar=03AGdBq26LoS54yshuGjAVTAhWtnomcb507AafRxgqUHA5rWXDTSAC8ujT1VFuP3y4tEBpGZS19N7RvwQkr5-DNtHriEEfmKb3_xUnkf3DhuvNCis7j04oZUuB6sbtybYhhfqdItqvhoc65O4cnN7x8sDpdIA2YfMuD3aFN8lr_S8JQb21Y8ACfte1yscvXXYcb9BYcCxWmKJd1WT1zmiAHbGk8p2qcdZuPko-NEiJ5Ugid8V4GsrrRxNzr1Vaz46HdLyP-3SoU5boilW0MWXEJcql0N06gtpZRX8hFIkpuD6W1PuIm9rguooIts9aPhbSlACsBNSamb17Kz9iEl3SIt1aquVaMiuT2H0OjxSwQ189Q0oth7WG3Vke0uwL2SYCHXeuec8UfMRJMHigDIUlf9gvkuDFSNg2vQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5&tokenCaptchar=03AOLTBLSVwbRfXQjvHTLKSbnQb-EM9FjsS8YUlzZidkeuA9sSX1KCi29pQYB0pkW06OTfYJOOF6c3m-CckDuL-Oh5sJFBIKejpmfeQVcMOV11R5LYPbegZCB29EuKUVsIutVxqSJdP8M8kpcFOLJvVLUABQ2zXTIcS6RskfgSgeo7v7cwjGQ0aFXQxEqvUBOHHfMElt7SLSolhyhOtMRHWMzO2r9aAqjhF6zTOPQYoqoqQ7hdKB5sHVaEjAI_F6afXKd3g_32o_aFei6P5_WjFj27KtgrKs0z4ZCVerHuXwwU9iZywYA9upkLgGv2zJAOQU51HVBuDSAmVvHxyqhM6fSuRQMmf33YJIg9G3zOOLUPbOkox--oyiwbH2ClIV7NsCPvCgcXO57Z4a1lv7uK12dTpufQYLqtGE1NKSw_JUJmck3XJrFxV8_0eWbzNa8VQFzJFz8Wakp_VyC03nIL0hc9rNxF8BG9kvDECVj8HSt8lPiwtnLyavrp44Dk-TBq_AEQVz4OH-fFYyh3AKMKrtkuzWnJKXXCULFlOa-z5gwLCQJ_KBEoh_fl9LPmzvboZxwrYyIndtSL
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448161E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799273E2&tokenCaptchar=03AGdBq268VEkAcn3ftZ_2lZ-SL33xDwfeshMnherzDAzqv6lBQj8Hb9MVSbjclJQj7Co8u0G5K2qg28cPA0VDL7deaFLPcBB225xfSH9cY813pYSTpkZb5yNNx4B96AuZiaivkRGg57X14E80_ebaYUUK0tYeRE_YGiVDTF9ot0Cg_9yPAQGBQDcoSlXzQ3Jv3J4cj-VxOvY8_phk-Sr50ziZu5mm-RdiqTMbHFNlm8Jvve1Yqo5DJkxxNnZNOV6uYsPLS0-LwCjYYN72DfxAlLNJNOA7yZYt3arJXt5NqXlUqogF9y7Yl83eWoGJ-bG4GzrNrtaDx3wmOafTCa_RR5J_s2k7ESRQuaJiES6aOpLel16W_T9krltTH8b_immDt2qfUtaoef4VxO0GYIe-O4ZGQ4xSwFWf6A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705653J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8165109H2&tokenCaptchar=03AOLTBLSbWEZwpva2ByIrBPCi-0az6LzTydMcPZSUTgp16vbnnLpg51Ugkf9LxOhcdp-j8ju-G690W40chagCitBRtkGUdH2DrzuB_Wwf-gzusS7c1mwGcOgaajazzXK0iDHLZDCdHFu-cQErx5UZuXAq6LHHhsC0jt4ptl6JoIkyJenMJK2676GqBk_VFV-PtpfjlX42HNgL0P9k_Ztf28FMXLNYCKmWSum37Y7-POrmi40F52-KRx-84V0s_avLH1EUB3nOzzqYYGOjozeF-uZF5uGYwkYDLNJ-WXiTzdZybxlUDzdPZkgboLRDEno2ptYbBytJU18zNTtVu76IKO6Vj-ETNeOAl7GqqvWmwLl15JBsg59vvqLQlp2bSA-pI7bOUHEw1Qk92hHHAUQT56_5-K6SkJm6mpsHxrh5X-cEsL-wZKAUPCZVtji0IlOdxPWGr_7plMjGiCvU2I0J-Gv7Du69Fk9BKEMokAsV_QudOoViVOUQUQraVrLZPdmHOve9RAaNjuNGnpJQCsuK9AeqrAPbA6IQKF-YySF7iHF_qig9QJ9uUA0ISfZF4C8EdnQhgAcB5As6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4249363T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4742429E2


 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2


 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537856E4&tokenCaptchar=03AGdBq25h8s4ah6wRNPrjprU34aYFel02dUO8rCfIm5Dqn0zx7x-SOFz8S9Cgi7nVgAOr9BtH4aO4sfkQ-E5jfY7GGAva11Lj54I5Ks81P3cOKDsR2L2bC57MFAdyQ5zkxGhYmdwiH1Ou1aKVPQsQ-PHWu6MVpgVCz4wNpL0wxSE9sCtO3vobB1j0oPGwrvE0YgAfmI2B_4HS3daHhCIVe74EBkUincgIXr2ekTFY3_lGSr3lm2KDnZynPE4OjNXYPSdvAEMZn443NnoKDEpMTl5pYsZYSymhhw9DVjloXcM_aE0VtRXDPCUpoOIFJGXMdh10Ys_CK3XixwjCY1n7Ui_aNUS2NhnIIhrRjabALTJgmg92Tgek1-ZOcY3yQBLsFnK7Rni2elPkXUm_qcZsnSgtUk6FDRiR34B6DWhPSaV96tv8YL8hB3ZFss4gR3HdF6M-vS7-mzr5mrLAbFhYX3q-SMLqRVsBYw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4703046Z8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751950T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4272309Z6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://lattes.cnpq.br/5005628126062414
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4295460E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4433110T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497379Y3
http://lattes.cnpq.br/3183648591219147
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://lattes.cnpq.br/6334484586597769
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8016705H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4201779E4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4307215P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4448242T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491266T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do


 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437237Z2
http://lattes.cnpq.br/8949660236009657
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4491368J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4492888Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138280A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4886360Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K8056622U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4282776U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763908Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8586057P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8470639U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4470682T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4979780Y5
http://lattes.cnpq.br/4783541845025512
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4259861T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4839801D4&tokenCaptchar=03AOLTBLQM1ZipXR_MJvPX5MSnhYhYot5CabSNm80qd5BGTv7vqNl4oaUr-JUpFjVSZ0n8KcQ92IHSYjuQhmJbuDVctt44z5K9vEFqG2T0roCQauVZC2UI-Ii-2IRaQY8PtPTkBu1wBd4KcEwqtBasGGxMng9zUveNfoLS8zBrRQKpRQAnPqKh0-FxL3sFCI8XL8L0pKFUQosfT3SP2ggVNg0XGDBQBjW_BZcSZeJJ5SIkndoZG6T7iMCjP6rlm9j4p_wegGYUtUdxVhu0_XKylnztGkdZ34S6eK6rU_bS6ECgJl1GAMOdENbCikKSGH0PKyoYmT3jyxSB06f_r51UxUh1JgAS126zHgg5Abgz2O7ZCywXO9bYkSQt9LLgqZ4s01KZvlECB7F0EeZREJBopDiCi86dOUjDqA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480565Y0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4975756J0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4476953P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4357284D4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8728498Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4497682E5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4569920D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4763671Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4365660U8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4233218A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4453764Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4439743H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4735966E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737779T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4441901H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2779342Z3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4371010P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4305522U3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4559325D0&tokenCaptchar=03AOLTBLTcA0MwrlpuNpnwH2OyjlogqwB0-ljb3WQDs1cY87o-TfAS17sei2xWjTSnqi3P4C4q4o3fOU4urO3Xu-UDacr1Z0Hh2k7PSvLIOdP2a2WP6GDT3IkhA86lMS_PZ5V-jIQo01VAVApP25xaFNtFz3LHBwIPYnD86EoNn60EJW8Pr4dlHt6jY8KDVhtL3ZUK9Phl6Z42uJb6oMNItPUdsmSgzY_678pZRPya28ypSZUDYUWi811HIQPHNTxU5CC2ILMXlpoj3G1HW2T57lRnKd3t3jrd6431FmUMEQMXi92qGUb32uIHEDr56LBqtvGcHyDaFg0WC9XX4Spl0myrcBXUWg6oBQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4212726A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4424414A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4775647E6


 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & 
Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4459751H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759243T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130034U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4820977E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8735264H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4455085T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4240672U0&tokenCaptchar=03AOLTBLTSYW5AKjQyx0ofjWa4OcVJGW2iqIqiMAZ8hJzG702r5ZLOL5r_52O-RMZm8dCUAndUUdxMzZSv-tLcueJlCVb11RMfHmTyJAUfjqPVZ0LtWVir80bSSYKl2dAdRhhz-pIRGIbSpqCWM9QrGT6sn6FeB4SkpERjQd8vjmzF-EGT7HkXjoQubh6fPcTooV4dpVTunGIMzE9yC6zpuI7m_kOA5bGCRu2PrnC5cIVcvTLY0JXdGxo91J-zOftYeOUVuCo_uNzIcr1YeXAaMF_jHga-tseI7di3yJ1KAVrp5mYOnfGEZxuxEMf66_ewz4ySLgh1k16GgHF8q6pTwXfLcGb1_IdatGopmTyEJit7Za2AXsOlvK8WwWItjbouJ3xdGpsrUzOsrcPpDnZS_cgP6zKQptcscyl_bEK5Z3pSkA_vnk4Mu9UxwrOMc7zn-u7bV4-Pi3b4_eoYjc3DcBNRMKVOjPkIDO5BeuNcg3CL-Unxp0L2oisMqC4R4dvlC43c5xJf3-UbEG17V3MK0QcFNScw1z02eKjRO8ttmW_HG1QBy-Q2mviuYF3MZKVmamX2OPZnEIAP
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8521593D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4256212J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2734539T4&tokenCaptchar=03AGdBq24DAPILJ3a9zKAg3VnkchF8Y15f99Q4u5RXHl9HsZN9RUtBLhPl7AQkRlNcdGmjn9yHbdFcfNPcBwVnubMGzsoNyzu3NWZtgTEG8Er2Ew6cAzqnhi358zcbqr_SFIsdVtHR0IlErPSQBlqfPiKvGgoc1YxeJCaq50rDfOYyxc0vC8kgZBi70dJjL_GZ5-orSbqeKU8z9qO432ZbIMeyEXob3x2K_UDRaK2F3gQZkK2PxwC-JKHR7kcaqztyKTRGoVWbUdrXWBoqi1goQG0exE7wmaYlnZIDqMIuPcQ_1ZpWxsy7GoTwgpw-nv6QoKIFiUcNweSycFqAOee0r26TkINNEWjb34DMiIHqDzIK24yJTs40dC-X_Oxa7JdQAdIQ1czMuet1qzi04OufT5lEgcZQ7KLXWZoPpV8fYlV-ZpYWCdXkCIP1c7jEwQXEvxJqypxDjZbeLXDE-skc5H0RKu_TaF7YaQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4231030U6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4366045T7&tokenCaptchar=03AHaCkAZNEeFcH5uXKRvmzLDc1cJw-3e0bNyCFYRDw8lKMaYjF0UZAhmLqBCcCoMs39oc13bK5O_P5FyNrwiclCD73k5w30moB8dYuUvoJYEEoqjmyj_awnBvv7s1cNGkcAwo3WjMTYSbwsKJkcjm-BT8nenyIVspkfm5SRsTuyYKHNTpLJgxun622JDvQRaVG-zkf0xjaA3vc-63kHpyi0vSDJduSrQUQENXfGh5KVWEPBN4hEQUJ9Du28KWoesysw2g_nhRj5n7IVNfz3-uZ_MoRLw_gxLbOViZlBL21g29sSPkhpdVuEpI0XxNYA2XH1qJ-jjgCzn8OQmbAV8mdMcvh4s7hnWdU44z3n6GC1THy43keV8mGkDnpIsifx6bA0x0cgv7ovZALH1sWvdlYebo8EBCKEIYzw
http://lattes.cnpq.br/3908893257768267
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496394Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4480108H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4254401U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4956155E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4737430U2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130859H1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8782113A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4200977A4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K412580
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8780379P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8144500H1&tokenCaptchar=03AGdBq25HKE_DiQZv468qCaegclrMSF1BRcbCs9wPvoByi4F9r6ahU_9R2inOXIc1kJ47omt8UY4LKw2wf7sgOpjme-pQLlyWkgyuw_PaKEfyqMatmeHKNemC3YyKdRkGnzLMpUpueIJAM9C5sQNToXj0dbgdYAne9IGOEkNtq9f5Z6e9p-kYuWQ5pstZLADLktW4tuCoxb60a7xDxEJ5fUS0fIP0oT753dQKaBf_lHnomHZ9jcE4j0QVLPTvlVr4s5XhVDziSbfuCFVUqyroO5f22Go9ZnVycrpYJ6C0ycTO-Aif_Eb60I3q2aIsRa5U1QOvT_vmL0b_75FH2GYjDGzWa77AVgnykT17KehC2TYhHaGlLavNNdwvj2aDBakcVl65x08wB7liqmJKaHGHOSU2ppolAFDfwvPWGMxKpJzknQwKoyzAw0ICqTeZDs1lcx57cOHcstuKb5WxmjsnPx6tuCl85z4r2w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4066757H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4436131Y3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270209Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4493972A4


 
Gestão cultural: cultura, desenvolvimento e mercado 

 
 

 

 

 

 

 

 
Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizador: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Luiza Alves Batista 
Kimberlly Elisandra Gonçalves Carneiro 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Fabiano Eloy Atílio Batista 

 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

G393 Gestão cultural: cultura, desenvolvimento e mercado / 
Organizador Fabiano Eloy Atílio Batista. – Ponta Grossa 
- PR: Atena, 2021. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia  
ISBN 978-65-5706-766-6 
DOI 10.22533/at.ed.666211702  

 
 1. Cultura. 2. Gestão cultural. I. Batista, Fabiano Eloy 

Atílio (Organizador). II. Título.  
CDD 306 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa. 

 

 
 



APRESENTAÇÃO

Caros leitores e leitoras;

A obra ‘Gestão Cultural: Cultura, Desenvolvimento e Mercado’, por meio de 
uma perspectiva interdisciplinar, buscou reunir estudos de áreas diversas que refletem 
sobre as questões culturais em diversos níveis e contextos, sobretudo no Brasil. Nesse 
sentido, pensar a gestão cultural passa a ser, em certo modo, um elemento primordial da 
atividade governamental, bem como para o progresso social, trazendo, por finalidade, a 
melhoria no desempenho das instituições públicas e privadas ligadas com a vida cultural 
de determinado contexto.    

No primeiro capítulo, de autoria de Caroline dos Reis Lodi, intitulado como 
‘Tutela do patrimônio cultural: os modelos brasileiro e italiano”, podemos apreciar, a 
partir de um contraponto entre Brasil e Itália, de que forma a tutela do patrimônio cultural 
se manifesta nas leis e nas instituições, revelando, por finalidade, pontos de convergência, 
avanços e retrocessos sobre as instâncias patrimoniais em ambos os países. 

Compondo o segundo capítulo, temos o trabalho, de caráter historiográfico, intitulado 
‘O tempo, o trabalho e o divertimento: entre a convivência e as proibições na segunda 
freguesia de Pedro II na Cuiabá do século XIX’, de autoria de Jhucyrllene Campos dos 
Santos Rodrigues. Neste capítulo é apresentado o enredo social de divertimentos, dramas 
e conflitos amorosos e financeiros na região portuária conhecida como Freguesia de Pedro 
II na Cuiabá do século XIX.   

“A rainha e o tambor: elementos fundantes das religiões de matriz africana 
na escola”, de autoria de Patrícia Pereira de Matos, compõe nosso terceiro capítulo que 
busca, por meio do canto, do conto e da oralidade, resgatar e enaltecer a cultura negra e 
as religiões de matrizes africanas que foram [e ainda são] estigmatizadas e silenciadas 
em nossa sociedade. Portanto, brilhantemente, a autora busca discorrer, criticamente, 
sobre questões acerca da importância do tambor para fomentar e manter as tradições da 
diáspora negra no ambiente escolar.

Por fim, no capítulo que encerra essa coletânea temos o manuscrito intitulado 
‘Política desenvolvimentista para a produção cinematográfica independente no 
Brasil e seu impacto na autonomia criativa: um balanço desde a retomada’, de 
autoria de Ellen Barbosa Abreu. As discussões apresentadas buscam apresentar análises 
dos dados econômicos do cinema brasileiro desde o início da década 1990, buscando 
verificar a efetividade da Política Nacional do Cinema (PNC) através da análise do 
impacto que os recursos de fomento e incentivo possam ter gerado no setor sob o prisma 
desenvolvimentista, e a interferência acarretada por esse sistema na autonomia criativa e 
estética dos filmes independentes.



Deste modo, a obra ‘Gestão Cultural: Cultura, Desenvolvimento e Mercado’ 
apresenta, a partir de uma abordagem crítica ao longo de seus capítulos, uma ampla e 
densa investigação teórica e metodológica fundamentada em resultados de pesquisas 
desenvolvidas por professores e professoras que com afinco desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de forma concisa e didática, com a finalidade, de aproximar 
os leitores com esse universo da gestão cultural.  

A todos e todas, uma excelente leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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O TEMPO, O TRABALHO E O DIVERTIMENTO: 
ENTRE A CONVIVÊNCIA E AS PROIBIÇÕES NA 

SEGUNDA FREGUESIA DE PEDRO II NA CUIABÁ 
DO SÉCULO XIX

CAPÍTULO 2
DOI 10.22533/at.ed.00000000000

Jhucyrllene Campos dos Santos Rodrigues
Universidade Federal de Mato Grosso

RESUMO: O presente tema exposto compõe a 
dissertação de mestrado defendida no ano de 
2020/1 na Universidade Federal de Mato Grosso 
- UFMT sob as diretrizes do departamento de 
Pós-Graduação em História - PPGHIS, intitulada 
“História de mulheres boêmicas e turbulentas 
nas casas de brinquedos do bairro do porto 
em Cuiabá 1860 - 1888”, ou seja, este trabalho 
aborda uma análise historiográfica social a 
partir das leituras feitas de documentos oficiais 
do final do século XIX, encontrados no Arquivo 
Público nas séries penais do Cartório do 6º 
Oficio do Tribunal das Relações e Registros 
Policiais, registrados como lesões corporais 
leves/pesadas, turbulência à ordem pública, 
embriaguez, homicídios e tentativa de homicídio,  
que compunha um enredo social de dramas 
e conflitos amorosos e financeiros na região 
portuária dessa cidade, que era conhecida como 
Freguesia de Pedro II. Essa região, por ser uma 
área bastante movimentada pelos comércios, 
abrigava também vários tipos de residências 

1. GONÇALVES FILHO, Carlos Antônio. Honradas senhoras e bons cidadãos: gênero, imprensa e sociabilidades no Recife oitocen-
tista. Dissertação (Mestrado em História) - UFPE, Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Programa de Pós-graduação em História. 
Recife, 2009. p. 60. O entendimento na perspectiva do que se refere a “classe social”, está subentendido em Thompson (1987, p. 9), 
quando ele afirma que “[...] um fenômeno histórico, que unifica uma série de acontecimentos díspares e aparentemente desconecta-
dos, tanto na matéria-prima da experiência como na consciência. Ressalto que é um fenômeno histórico. Dessa forma, não vejo  os 
segmentos enquanto ‘estrutura’, nem mesmo como uma ‘categoria’, mas  como  algo que ocorre efetivamente e cuja ocorrência pode 
ser demonstrada nas relações humanas”.

familiares de níveis sociais diversificados e, nesse 
período histórico estudado, ficou conhecida como 
turbulenta e perigosa pela grande quantidade de 
tavernas, bares, hotéis e casas de livre acesso 
onde se praticavam as festas conhecidas como 
batuques do cururu e do siriri, em que muitos 
homens e mulheres brancas, pobres e livres se 
misturavam com os negros escravizados que, 
quando possuíam suas cartas de autorização 
dando-lhes a “liberdade de poder festejar”, 
estavam em conjunto de outros negros forros, 
libertos e mestiços, praticando a sua liberdade 
de divertimento pelo ato de brincar, se divertir 
tanto na forma familiar, como na de amizade, de 
namoros e de romances proibidos.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho, divertimento, 
convivência, proibições.

1 |  INTRODUÇÃO
“O cotidiano da cidade de Cuiabá era 

organizado de forma diferente para os variados 
tipos de sujeitos integrantes sociais”1, permitindo-
nos estabelecer algumas semelhanças e 
diferenças estruturais entre homens, mulheres 
livres, pobres, índios e escravos, que dedicavam 
muitas horas diárias fazendo a cidade funcionar. 
Para as elites, a lógica era a de que seus 
divertimentos fossem organizados de forma que 
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contribuíssem com as obrigações do labor cotidiano. As camadas populares lutavam para 
buscar autonomia no quesito do lazer e do divertimento.

Reis (2002), ao tratar das classes chamadas escravas, às quais ele incluía 
homens e mulheres livres pobres, considerava que, além dessas pessoas terem suas 
vidas particulares controladas, elas também sofriam o controle em seu tempo de lazer. E 
essas pessoas da classe pobre e escrava sempre buscavam uma válvula de escape para 
contornar essa repressão e, ao mesmo tempo, mostrar a sua luta pelo direito de poder 
manifestar o seu prazer pela vida através do divertimento e do lazer, e isso se dava nas 
das festas.2

Seguindo os relatos dessa primeira metade do século XIX, a palavra “tempo” era 
compreendida como uma divisão de espacialidade entre o trabalho corriqueiro e, se sobrasse 
algum tempo, alguma folga durante o dia, que poderia ser considerada um descanso e 
utilizado no lazer e no divertimento. Moura (1998) afirmava que o “[...] trabalho e o lazer 
misturavam-se  imprimindo  uma  especificidade  ao  viver,  conviver  e  lidar  com toda  a 
sociedade”.3 Mas, para as elites, a mistura entre divertimento, lazer e liberdade possuía 
um significado de baderna, turbulência e perturbação, pois quase sempre redundavam em 
ações proibitivas e prisões.

Todavia, na Cuiabá do século XIX, muitos integrantes das elites possuíam como 
atividade laboral o comércio e a lavoura, funções que também eram desempenhadas 
por escravos dependendo de sua classificação e categoria de trabalho. Os escravos 
domésticos, como o próprio nome já afirma, trabalhavam dentro dos lares e dos comércios 
locais, e os escravos de ganho trabalhavam na cidade,  porém no final do trabalho eles 
teriam que voltar para casa de seus donos e também dar um percentual a mais do seu 
salário para compensar a sua ausência de trabalho ao seu dono. Já os escravos de jornais, 
eles trabalhavam de forma semelhante ao escravo de ganho, contudo a maioria deles 
possuía um nível de leitura e escrita igual ao dos “homens brancos”, e aqueles negros livres 
e pobres considerados camaradas eram  agregados a pequenos lavradores, trabalhadores 
de ofício, soldados, condutores de tropas, mineiros pobres, domésticos, vendedoras de 
tabuleiros, quitandeiras, artesãos, lavadeiras, etc..

Segundo a descrição de Gomes (2011), nessa divisão de trabalho, que ocorreu 
durante o século XIX com a chegada dos imigrantes italianos, havia uma espécie de divisão 
que era chamada de ‘empregados técnicos e/ou especializados’, ou seja, nesses ambientes 
de trabalho, cada trabalhador iria desenvolver seu ofício tanto na cidade quanto no campo.

De um lado, existiam trabalhadores pobres formados por brancos, índios e negros 
ex-escravos; de outro, havia os trabalhadores nacionais e/ou estrangeiros desenvolvendo 

2. REIS, João José. Tambores e Tremores: A Festa Negra na Bahia na primeira metade do Século XIX.  In: CUNHA, 
Maria Clementina Pereira (Org.). Carnavais e Outras F(r)estas. Ensaios de História Social da Cultura. 1 ed. São Paulo: 
UNICAMP; CECULT, 2002, p. 113.
3. MOURA, Denise. Saindo das Sombras: homens livres no declínio do escravismo. Campinas: Área dePublicações 
CMU; UNICAMP, 1998, p. 40.
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atividades especializadas. Cada um deles recebia os seus salários de acordo com seu 
oficio e com seu desenvolvimento intelectual: leitura, escrita e comunicação.

Contudo, nessa última camada social, existiam pessoas brancas, indígenas e negros 
livres e seus respectivos descendentes, como os mestiços, que eram considerados cabras, 
mulatos, crioulos, caburés, pardos, etc..4

Desta forma, havia as divisões sociais de trabalho no segmento das classes 
humildes, onde cada indivíduo poderia ser um pequeno patrão, mesmo se tivesse poucas 
posses ou, até mesmo, sem nada, mas que trabalhava por conta própria e com autonomia 
entre ruas, avenidas e becos da cidade como mascates, caixeiros viajantes e vendedores 
ambulantes. 

Assim, essas pessoas que possuíam pequenos empreendimentos pelas ruas da 
cidade poderiam sim precisar da ajuda de alguém, mas, por outro lado, quem poderia suprir 
essa necessidade de mão de obra do trabalhador autônomo? Seriam praticamente aqueles 
escravos de ganho, forros e os libertos que geralmente tinham habilidades na escrita e nos 
cálculos matemáticos. Por outro lado, havia pessoas que não conseguiam emprego formal 
ou informal, e sua única alternativa era sair pedindo nas ruas e becos da cidade.

As relações de trabalho entre patrões e empregados poderiam ser compreendidas 
a partir de acordos firmados entre as duas partes, estipulando as atividades a serem 
desenvolvidas a partir dos serviços prestados para que se pudesse chegar ao valor 
a ser pago pelo serviço. Quanto ao tempo de serviço, isso poderia variar de um dia a 
duas semanas ou meses, como no caso de colheita ou, até mesmo, de serviços em 
estabelecimentos comerciais.

Para aqueles indivíduos que almejassem trabalhar em casa de família, mas que 
não eram escravos, havia atividades como a de pedreiro, de ferreiro, de marceneiro e 
de jardineiro, ganhando seu dinheiro pelo dia trabalhado. Segundo Volpato (1996)5, nos 
ambientes rurais, os indivíduos que não fossem escravos também prestavam os seus 
serviços em  lavouras, fazendas de criação de animais, engenhos e, também, nas minas, 
com a extração de minérios. Ou seja, a diferença desses indivíduos pobres, livres e não 
escravos era vista a partir dos pagamentos recebidos pelos seus serviços e, às vezes, 
essas diferenças eram vistas também da seguinte forma: muitos desses trabalhadores 
livres tinham as famílias na cidade e somente na temporada de serviço é que eles se 
ausentavam de suas casas; possuíam também liberdade de circular livremente pela cidade 
sem nenhuma restrição e, até mesmo, de participar das festas dos brinquedos que fossem 
legalizadas. 

Todavia, aqueles que eram escravos e que precisavam sair nas ruas ou fazer 
compras para seus senhores teriam de estar com uma carta de autorização informando 
os motivos de sua presença naquele local, entretanto alguns donos de escravos davam 

4. SENA, Divino Marcos de. Camaradas e complexidade entre livres e pobres: Mato Grosso - primeira metade do século 
XIX. Descreve essa categoria de pessoas em suas atividades laborais pela cidade.
5. VOLPATO, L. R. R. op. cit.
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uma certa flexibilidade e deixavam um escravo de confiança sair para se divertir em bares, 
tavernas ou brinquedos. Caso o escravo perdesse essa autorização ou não a levasse 
consigo e fosse preso, ele seria levado para a delegacia, seria lavrada a ocorrência, seu 
dono seria comunicado e teria que pagar uma fiança. Consequentemente, esse escravo 
sofreria mais tarde algum tipo de punição por essa contravenção de conduta na cidade. 

Havia ainda, nesse espaço, os ex-escravos considerados forros, os quais trabalhavam 
por conta própria como se fossem pequenos comerciantes da cidade, fato observado por 
Edvaldo de Assis,6 que menciona dois escravos forros que tinham seu próprio comércio:

[...] O Primeiro caso: A mulher negra forra Catarina Maria de Jesus, que criava 
porcos e fornecia toucinho aos Armazéns do Príncipe da Beira do Rio.

O Segundo Caso: Preto Forro chamado Domingos Martins, Bernardo Veiga e 
Cipriano José, que tiveram seus bens penhorados, por serem devedores de 
dívidas. O primeiro devedor da Capital e os últimos dízimos. Na documentação 
não foram mencionados os bens penhorados, mas eles possuíam casas, 
gados vacuns e pequenas terras.

No mesmo periódico citado acima, o historiador faz menção a outros tipos de negros 
forros que compravam escravos para suas propriedades e, até mesmo, disponibilizava-os 
para aluguel, ou seja, fazendo transações comerciais iguais aos “homens brancos”, como 
existia na capital.

[...] No conjunto de proprietários de negros forros encontra-se duas 
referências de comércios: A primeira no requerimento onde diz: José, escravo 
de Francisco da Silva, que sua mulher Maria Correa preta forra, comprou a 
escrava Joaquina, em Cuiabá por uma libra e meia de ouro, pagando no início 
da compra a quantia de meia libra, ficando devendo uma libra ao antigo dono 
da escrava.

A segunda referência foi registrada pelo viajante Hercules Florence, quando 
observou as relações sociais dos negros forros a partir de suas rotinas diárias tanto sociais 
quanto de trabalho. Dessa forma, os forros poderiam ser vistos trabalhando em engenhos; 
em criadouros de porcos, de galinhas e de bovinos; nos transportes de mercadoria para o 
Porto Geral; como pedreiro, carpinteiro, seleiro, entre outros.  As  mulheres forras podiam 
ser encontradas vendendo iguarias pela cidade, respeitando as determinações exigidas 
pelo Código de Postura Municipal, como a hora em que elas poderiam circular nas ruas, 
então, os negros forros que trabalhavam nesses ofícios na cidade e na zona rural passaram 
a ser trabalhadores assalariados nesse contexto histórico.7

Assim, vale ressaltar que os indivíduos considerados escravos eram privados de sua 
liberdade social, mas, em contrapartida, os forros possuíam um certo prestígio, assim como 
os indivíduos pobres e livres. Ao investigar essa questão da liberdade social, constata-

6. ASSIS, Edvaldo. Mato Grosso: Negro Forro& Sociedade Escravocrata. Diário Oficial-Suplemento Mensal do dia 31 
de julho de 1986, p. 6.
7. Ibidem.
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se que os escravos lutavam de forma persistente, buscando ter esse pequeno momento 
de liberdade e  distração, mesmo que fosse às escondidas ou, até mesmo, autorizado 
pelos seus senhores – neste caso, isso poderia acontecer em vários pontos, tais como nas 
senzalas, nas rodas de batuque, nas rodas de folguedo ou nos quintais das casas dos seus 
senhores.

É nesse contexto que verificamos um entrelaçamento entre a convivência do privado 
e o público. A pesquisadora Siqueira (1999) evidenciou essas tais vivências entre indivíduos 
livres pobres e os negros escravos ou libertos nos espaços sociais da cidade de Cuiabá, 
afirmando que as pessoas das classes sociais mais inferiores costumavam se divertir de 
forma livre e espontânea entre rodadas de aguardente nos bares, tavernas e botequins, 
ou até mesmo, nos espaços privados de quintais residenciais ou de fazendas, praticando, 
assim, as festas do brinquedo em ritmo de batuque, cururu e siriri.

Reforçando essa ideia de resistência e de luta em busca da liberdade dentro dos 
espaços urbanos, onde se pudesse praticar a própria fé religiosa nas matrizes africanas, 
como também na forma de divertimento em reuniões familiares ou de amigos, em rodas de 
conversa nos batuques e dos brinquedos, temos também outra forma festiva que os olhares 
da sociedade cuiabana condenavam e acabavam rotulando como algo pecaminoso, cheio 
de luxúria, barulhento, turbulento, e que se reuniam somente pessoas de má fé, como 
vadios, prostitutas e ladrões.

Esse pensamento de desqualificação nos espaços de divertimento das classes 
pobres brancas, mestiças, escravas, libertas, forras e livres que observamos nos discursos 
feitos acima pelas autoridades policiais e por alguns moradores sem ao menos conhecer 
o lugar direito, e isso só acontecia a partir do momento em que se via reunidos esses 
aglomerados de  pessoas, então, os policiais e os guardas de quarteirão eram chamados 
para averiguar se nesse local  estavam ocorrendo os divertimentos ilícitos. 

Então, nesse reforço pela proteção e pela segurança popular que surge o Código 
de Postura, ou seja, seria uma  medida preventiva que traria segurança e paz para a 
comunidade local, mas vale ressaltar que essa medida preventiva do Código de Postura 
não era algo restrito ao Mato Grosso, mais algo implantado a nível nacional pela Corte 
Portuguesa, através do Governo Imperial. Contudo, o objetivo do Código de Postura 
era que a sociedade criasse um modo de vida saudável e harmônico nesse momento. A 
pesquisadora Volpato (1993) descreve como essas medidas sociais foram impostas na 
sociedade cuiabana durante Período Imperial:

“[...] pelo alto índice de atritos que ocorriam nessas reuniões das festas, 
funções, divertimento, batuques eram vistos pelas autoridades como 
momentos privilegiados de brigas e por isso deveriam ser no máximo 
evitados”.8

8. VOLPATO, Luiza Rios Ricci. Op.cit., p. 205.
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Nesse contexto de proibições ligadas ao divertimento e ao lazer, incluíam-se, 
também, alguns jogos de cartas, considerados de azar. Tal proibição foi incluída a partir de 
1881 nas alterações ocorridas no Código de Postura. Esses itens foram descritos dentro da 
norma como “Dos jogos e reuniões ilícitas, vozerias e ofensas à moralidade pública” de nº 
17.  A partir daquele momento, todas as pessoas que fossem pegas praticando jogatina ou 
reuniões ilícitas, poderiam sofrer sanções por parte da polícia ou deveriam pagar multa à 
Câmara Municipal. Vejamos, então, os itens que compunham essas proibições preventivas 
sociais:

Art. 65º - Fica expressamente proibido:

§ 1º- Fazer bulha ou algazarra e dar altos gritos à noite.

§ 2º- Fazer sambas, cururus e outros brinquedos que produzem estrondo 
dentro desta cidade.

§ 3º- Conceder ou sustentar controvérsias em altas vozes pelas ruas quer de

dia, quer de noite.

§ 4º- Proferir palavras obscenas ou licenciosas que ofendam o pudor das 
famílias ou moral pública.

§ 5º- Escrever nas paredes dos edifícios e dos muros palavras, frases ou

dístico simples ou imoral, bem como desenhar figuras obscenas.

§ 6º- Andar pelas ruas nu ou indecentemente vestido, com roupas dilaceradas 
ou sem que traje pelo menos calça e camisa.

§ 7º- Banhar no Porto Geral desta Cidade na extensão compreendida da 
rampa da barca pêndula até a boca do vale inclusive, assim como em todos 
os portos dos povoados do Município o que sejam embarque e desembarque.

§ 8º- Estar na própria casa ou na alheia de modo indecente ou imoral, de sorte 
que seja visto ou notado pelos transeuntes ou vizinhos.

Art. 66º- Fica igualmente proibido:

§ 1º- Todos os jogos de parada ou apostas por meios de cartas, dados, roletas

ou quaisquer outros.
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§ 2º- A reunião de escravos, filhos, famílias, fâmulos ou criados nas lojas, 
travessas ou praças. Os infratores serão multados em dez mil reis ou sofrerão

cinco dias de prisão.

Art. 67º - Serão também considerados infratores do 

§ 2º do artigo 65- E do presente artigo os donos das casas em que fizerem os 
divertimentos, jogos e reuniões sem autorização prévia da Camãra.9

Esses hábitos considerados antissociais eram vistos como degradantes pelas 
famílias conservadoras, pois quando essas ações eram praticadas, distanciavam as 
pessoas por causa das bebidas, dos jogos que, na maioria das vezes, deixavam o indivíduo 
endividado, perdendo tudo o que tinha, além das traições conjugais que redundavam na 
descoberta de amantes, concubinas e filhos ilegítimos.

Assim, acentuando esses fatores de riscos, o jornal O Povir trouxe uma matéria, 
publicada no ano de 1877, intitulada de  “As consequências do jogo”, reforçando para a 
população que esse tipo de divertimento só trazia infelicidade no meio social e familiar:

O jogo é a concentração rápida de todos os vícios em um só; a transformação 
rápida e sucessiva do passatempo em vício, do vício em crime, em atentado; 
o culto a uma divindade ímpia, que perde dinheiro, depois os bens, depois a 
honra, depois a família, depois a vida, finalmente a alma; a fortuna que conduz 
a sua vítima crédula e confiada por entre caminhos bordados de flores, para 
depois a despertar num precipício ao som de uma estrondosa gargalhada.10

De fato, essa era a realidade de muitos cidadãos cuiabanos que se deixavam levar 
por esse tipo de divertimento relatado no jornal O Povir, porém, a questão dos jogos não 
era só praticada no interior das camadas pobres livres ou no segmento escravo, uma vez 
que algumas pessoas das elites também frequentavam casas de jogos.

Todavia, esses lugares apresentavam características mais sofisticadas, pois seus 
ambientes eram presenciados pelos homens de posse, que ficavam até altas horas da 
madrugada, jogando, acompanhados de rodadas de whiskey, de champanhe e de vinhos 
importados; em uma conversa ou outra, com ganhos ou perdas, alguns acabavam perdendo 
tudo que tinham nas apostas, ficando endividados.

Para solucionar esse impasse, muitos chefes de família arruinados pelas dívidas de 
jogos acabavam arrumando casamentos para suas filhas na puberdade, na adolescência 
ou, até mesmo, na mocidade com homens mais velhos da elite como forma de saldar a 
dívida patriarcal de sua família. 

Outro ponto interessante de se destacar nessa cultura do divertimento da elite 
cuiabana pode ser presenciado através da conduta social do Presidente de Província, 

9. Decreto nº 577. Postura Municipais de Cuiabá. Cuiabá 30 de novembro de 1880. IMPL- Livro de Registro dos De-
cretos e Resoluções.
10. O PORVIR. Vício do Jogo- nº 25. Cuiabá 15 de dezembro de 1877/15/dez. APMT- Coleção de Jornais.
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o Barão de Batovi. Ele gostava particularmente de se reunir no Palácio, juntamente de 
outras pessoas da elite cuiabana, para tratar de “negócios administrativos e financeiros” 
ligados ao assunto da cidade e os benefícios que se poderia obter com seus patrimônios 
particulares, mostrando que as reuniões consideradas políticas eram, na verdade, rodadas 
de charutos com jogos de cartas. 

Esse tal cenário de reuniões administrativas e políticas foi descrito pelo viajante 
Steinen (1877), ao observar essa rotina social dentro do palácio:

[...] que muito apreciava, em companhia de dois e três senhores, no seu amplo 
e confortável gabinete de trabalho. Costumava oferecer-nos esplêndidos 
charutos paraguaios. Assistíamos ao jogo e durante os intervalos, tínhamos 
a oportunidade de melhorar os nossos, ainda bem falho, conhecimentos de 
português. [...] Às 19 horas era servido o chá de origem paraguaia ou chinesa, 
acompanhado de excelentes biscoitos. Pouco a pouco os jogadores acabavam 
o entretenimento, fazendo as contas dos grãos de milho, conversando ainda 
um pouco, e retirando-se pontualmente.11

O viajante alemão percebeu que, na relação social da elite com a política, se 
buscava interagir de forma pacífica, se possível, quando suas famílias, mulheres e filhos 
pudessem participar, mas, quando isso se tornava impossível, a figura da mulher amante 
e prostituta entrava em cena enquanto acompanhante nos bailes luxuosos com pianos, 
orquestra, sarau literário com musicais promovidos pela elite no Palácio.

Sendo assim, Steinen não ficou somente nesse ambiente de festa da elite, mas 
desejou conhecer também as festas populares conhecidas com brinquedo/batuques, usuais 
entre a camada pobre cuiabana, deixando registradas suas impressões, o que o deixou 
chocado e perturbado ao ver as cenas em que as mulheres dançavam com os homens, 
nos ritmos de siriris, cururus e sambas e, ao mesmo tempo, consumindo bebidas alcoólicas 
nesses espaços sem se importarem com os falatórios e com os olhares de julgamento.

Outro aspecto interessante era o tipo de vestimenta que o povo cuiabano usava em 
seu cotidiano, em casa, no trabalho e nas festas. A pesquisadora Inoui (2004) apresentou, 
em sua dissertação de mestrado intitulada  O vestuário e suas representações na Vila Real 
do Bom Jesus do Cuiabá 1727-1801, como o povo cuiabano se vestia e qual a importância 
dada aos tecidos e às roupas, ou seja, esses itens eram considerados objetos de extremo 
valor que, na maioria das vezes, eram até elencados nos testamentos, visto como raros e 
valiosos.12

Essas particularidades da vida cotidiana privada da elite cuiabana, presente nos 
indivíduos pobres e escravos, aos poucos foram formando o ser e o estar do povo cuiabano, 
em suas características físicas, emocionais e culturais, as quais presenciamos até hoje, 
seja pelo despojado falar cuiabano ou até mesmo pelos casarões históricos espalhados 
pela cidade.

11. STEINEN, Karl von den. Op. cit., p. 78.
12. INOUI, Simone Zanelatti de Cubas. Sobre o vestuário e suas representações na Vila Real do Senhor Bom Jesus do 
Cuiabá (1727-1818). Dissertação (Mestrado em História) – UFMT/ICHS, 2004.
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Tomando, assim, como referência de todo esse processo de integração entre o 
comércio local e o divertimento seguido do lazer da classe mais humilde, nos remetemos a 
uma música da Banda do Distinto que, por sua vez, é um samba de autoria de Billy Blanco 
que foi interpretado por diversos cantores e que demonstra essa realidade de sociedade 
separatista, especialmente quando a letra da música se refere ao não dar mão para preto 
e nem carrega embrulho, e esse dizer  foi um distintivo usado pelas elites, visto que era 
considerado algo degradante. Vejamos um trecho da letra:

[...] Não fala com pobre, não dá mão ao preto, não carrega embrulho

Prá que tanta pose doutor? Prá que esse orgulho?

A bruxa que é cega, esbarra na gente, a vida estanca

O infarto te pega doutor, caba essa banca

A vaidade é assim, põe o tonto no alto, retira a escada

Fica por perto esperando sentada

Mais cedo ou mais tarde ele acaba no chão 

Mais alto o coqueiro, maior é o tombo do tonto afinal, todo mundo é igual, 
quando o tombo termina com terra por cima e na horizontal

A citação acima nos proporcionou uma reflexão sobre como esse momento de 
divertimentos, lazer e trabalho das classes mais humildes incomodava a elite, pois quando 
a música diz não dá a mão a preto, ela faz uma referência ao estigma que a escravidão 
deixou no trabalhador livre, fazendo-o recusar aquela forma de trabalho por considerá-la 
própria de escravos.

O outro ponto da música que faz alusão mais direta a essa separação social, é 
quando se diz não carrega embrulho, ou seja, essa particularidade estaria vivenciada no 
cotidiano dos brasileiros, já que o embrulho, por sua vez, se relaciona ao comércio que 
era considerado inferior, o do mascate, que embrulhava as mercadorias para as entregas. 
Assim, o termo pequeno comerciante representava aqueles que, necessariamente, se 
colocavam fora do segmento das elites: homens comuns, poucos conceituados, que faziam 
a diferença nos espaços urbanos. Essa diferença se dava, pois muitos desses pequenos 
comerciantes, considerados mascates, levavam suas mercadorias em diversos locais de 
difícil acesso, e seus produtos eram de extrema importância para esses moradores, que 
os aguardavam com muitas expectativas e entusiasmo, já que muitos desses produtos 
diversos abasteciam as casas e outros comércios de uma determinada região.
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Levando-se em consideração a importância da profissão dos mascates na cidade, 
sendo ele um empresário autônomo desse período, destacamos a referência da escritora 
Rodrigues (1981. p. 26) sobre a afirmação de que a presença desse profissional que 
chegava nas ruas, avenidas e becos com suas carroças ou, às vezes, nos lombos de 
animais, e estavam repletos de mercadorias e novidades vindas da cidade grande. Essas 
pessoas eram conhecidas como turcos, 

Trata-se de vendedores ambulantes que eram de origem síria e chamados na 
época de Turcos. Eles traziam às costas, presas por grossos cadarços, um baú de folhas 
de Flandos, cheio de quinquilharia, que continha desde lenços, perfumes baratos, pó de 
arroz, sabonetes, leques, peças de fitas de bordados de rendas valenciana, de todos os 
aviamentos de costura e alguns, cortes de fazendas. Vinham arcados com tanto peso e 
seguravam uma campainha que tilintava a sua passagem. Quando melhoravam a situação, 
alugavam um carregador qualquer para aguentar o peso do baú de folha e eles, os donos, 
vinham aliviados, tocando a companhia.

Além dessas ações de relacionamento comercial de compra e venda, esses mascates 
eram pessoas que simbolizavam a alegria por ondem passavam, pois eram conhecidos por 
todos, e esse fato nos transporta para o seguinte trecho do texto da Rodrigues (1981), 
quando ela narra a sequência de fatos da personalidade de um mascate chamado Elias, 
que era turco e que viveu nesse período histórico, 

[…] Elias era um turco, para mim era uma festa ve-lo arriar a carga, dar uma 
bufada de alívio, com a testa gotejando do esforço e do calor. Que Maravilha, 
quando levantantava a tampa do baú! Havia até malacocheta dourada de 
missangas para enfeitar roupas de anjo de procissão e fantasia de carnaval.

Em outras palavras, esse mascate, Elias, de acordo com a cronista Rodrigues 
(1981), era uma pessoa que já vivia há um bom tempo no Brasil, desenvolvendo esse tipo 
de comércio na região do Mato Grosso, e muitas pessoas, quando o viam chegando na 
cidade, saíam nas portas, cumprimentando-o com sorrisos e acenos com as mãos - essas 
recepções vinham sempre do público feminino, que aguardava por meses a chegada de 
Elias.  Quando ‘Seu’ Elias parava com sua carroça, parecia um papagaio, descrevendo toda 
a sua mercadoria para aquelas clientes curiosas em sua volta, querendo ver as novidades.

Essa relação de amizade comercial trazia consigo uma confiança enorme entre eles, 
pois o mascate Elias possuía uma caderneta de fiado para aquelas clientes fiéis. Porém, 
dificilmente o senhor Elias cobrava alguém, pois seu comportamento era muito afável e 
encantador. Seus produtos eram bastante acessíveis e baratos, e ele usava artifícios, uns 
chavões que encantavam as senhoras, como compra freguesa, compra comadre. Essa 
forma encantadora de se falar com as mulheres conquistava a todas, mesmo aquelas que 
apareciam totalmente descabeladas e fedendo a mijo, e que se aproximavam para ver a 
mercadoria. Mesmo assim, ele não deixava de atender; o máximo que poderia acontecer 
era ele ficar parecendo um pimentão maduro de vergonha e sua língua enrolar, mal dando 
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para entender o que dizia, mas sempre dizendo uma frase que, ao certo, não se sabia se 
era um xingamento ou alguma prece para a pessoa ir embora logo, mas que era algo como 
alandina, alabache.

Diante dessas situações apresentadas sobre a convivência social, tanto da camada 
humilde da sociedade quanto da elite, o que percebemos é que paira uma dúvida acerca 
da representatividade do que seria a figura do cidadão, mas não o cidadão nesse contexto 
historiográfico social.  

Após essa análise historiográfica das transformações espaciais, tanto na esfera 
administrativa, econômica, política quanto social, percebemos que havia uma separação 
de classes. Existia uma classe provida de direitos, como o de votar e ser votado, e essas 
pessoas eram consideradas elite; e a classe desprovida de direitos, composta por aquelas 
pessoas humildes e pobres da cidade. 

Em outras palavras, podemos citar Carvalho (1996), que constituiu uma boa parte 
de seus estudos em buscar compreender o sentido da palavra ‘cidadania’ e o ‘ser cidadão’ 
dentro do contexto de sociedade. Esse estudo teve seu percurso de análise na sociedade 
europeia até chegar no Brasil e, principalmente, em Mato Grosso, ou seja, Carvalho 
trabalhou em seu texto as modificações da sociedade a partir das implementações de leis 
que eram estruturais e feitas pelos governantes que regiam as cidades.

Acreditamos, então, que essa concepção de ‘cidadania’ poderia estar atrelada ao 
poder político e, de acordo com José Antônio Pimenta Bueno (1978), quando ele faz uma 
análise dos Direitos Públicos Brasileiros e uma análise da Constituição do Império durante 
o século XIX, se baseia nas transformações ocorridas desde a Constituição Federal. Para 
isso, Bueno (1978) investiga a Constituição Europeia de 1791, que abrangia França, 
Bélgica, Áustria, Holanda e demais países europeus, e que contemplava os cidadãos 
nativos e inativos dessas regiões, tendo eles o direito de votar e de ser votado, exercendo 
sua democracia.

Segundo ele, a característica de cidadão político ou ativo era daqueles que podiam 
participar do exercício dos três poderes, tanto na imprensa política quanto na forma de 
organização política que dirigia as reclamações políticas de petições de governo. E esses 
direitos políticos poderiam ser reconhecidos pelo autor como direito civil, a saber o direito 
garantido pelo Código de Processo Criminal do ano de 1832. 

De fato, a Constituição de 1832 abordava se o Poder Judiciário era composto pelos 
crimes civis, pelos juízes e jurados. Desta forma, o cidadão em sua participação como 
jurado participava de um modo direto do poder judicial exercido por um voto direito sobre 
um crime. 

Acreditamos que essa análise de mudança estrutural política e social da cidade veio 
a culminar nessas mudanças em que a capacidade política a ser votada, entre os cidadãos 
e o Estado no Brasil durante o século XIX, foram a guarda nacional, o serviço militar, o 
serviço do júri e o recenseamento dentro do registro civil. 
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Trabalhando com essa perspectiva histórica do avanço, o Estado Oitocentista em 
direção a regularizar a sociedade como um todo de forma a secularizar as relações sociais, 
surgiram três medidas básicas de incentivos que despertaram de algum modo a ira da 
população: o alistamento militar, o registro civil e a introdução do sistema métrico.

Como já foi dito anteriormente, o alistamento militar só se concretizaria a partir de 
uma reação de Guerra, como houve na Guerra da Triplice Aliança. Nesse contexto, todos 
os cidadãos jovens seriam obrigados a se apresentar num quartel - anterior a esse fato, 
a decisão era voluntária de se fazer parte da corporação militar. Já a questão dos registro 
civil era uma situação menos tensa até então, pois nos anos de 1850, o governo fez aprovar 
uma lei que mandava fazer o primeiro censo demográfico do país para se compreender a 
espacialidade do Brasil e de seus habitantes, introduzindo, assim, documentos oficiais, 
como de registro civil de nascimento, casamento e óbitos, e todos esses registros deveriam 
ser feitos e registrados por um Juiz de Paz. Porém, nesse contexto de mudança, o registro 
de batismo religioso era mantido pelos registros civis. 

Para finalizar a exemplificação da mudança judiciária ocorrida nos anos oitocentistas, 
temos a introdução do novo sistema de pesos e medidas, que provocou revoltas muito 
sérias nas populações. O Sistema Métrico foi adotado por lei no ano de 1862, mas com 
prazo de 10 anos em vigência, porém, no ano de 1871, houve uma reação contrária na 
cidade do Rio de Janeiro, quando os conceitos de peso e medidas foram quebrados e 
destruídos pela população, que se expressava dizendo ‘quebra de quilo’. Contudo, a 
reação maior veio da zona rural, por volta dos anos de 1874, principalmente nas províncias 
de Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte, e, após esses eventos, outras 
províncias se manifestaram nesse mesmo propósito. 

Os exemplos acima são uma pequena amostra de como o cotidiano das cidades 
grandes e centrais estava servindo de modelo para aqueles que estavam passando por um 
processo de transformação e adequação ao novo regime jurídico e administrativo a nível 
nacional e estadual.

Em se tratando de Mato Grosso, percebemos que sua trajetória jurídica passou 
pelos olhares da Prof.ª Dr.ª Madureira (2010), que apresenta essa estrutura nova 
de governo jurídico em sua obra O Sistema eleitoral no final do século XIX. Sua base 
é após a Independência do Brasil, em 1828, quando as eleições para a escolha dos 
membros do Senado da Câmara de Vereadores possuíam características de Vilas, e sua 
representatividade era de uma administração do Sistema de Capitanias. 

Contudo, o mais importante nesse momento de mudança jurídica foi a instalação de 
capitais dentro das capitanias, ou seja, servindo de modelo para as demais vilas. Porém as 
Câmaras recebiam títulos do Senado da Câmara, outorgados em geral, e isso se dava nas 
esferas Administrativa, Legislativa e Judiciária.

Procuramos apresentar de forma que aparecessem os homens e as mulheres de 
destaque social na vila, que vieram a ocupar cargos no interior do Senado da Câmara - 
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também designada de Conselhos ou Mesa de Vereação. Isso era um distintivo, gozando 
seus membros de inúmeras regalias, como o direito de prisão domiciliar e de se corresponder 
diretamente com o rei de Portugal (Silva, 2000).

De fato, a lei de regulamentação dessa eleição era normatizada pela Coroa 
Portuguesa através das Ordenações - legislação que regia todas as colônias lusitanas.

As Câmaras de Vereadores existiam em Portugal desde longa data, porém seu 
primeiro registro foram as Ordenações Afonsinas, que ocorreram durante os séculos XIII 
e XIV. O historiador Paulo Pitalunga Costa Silva (2000, p.13) descreve da seguinte forma: 
essa primeira Ordenação apenas disciplinou os deveres e direitos dos camaristas dessa 
instituição que há muitos séculos já vinha funcionando com direito, mais no antigo regime 
dos portugueses.

Ao analisar como foi a trajetória da regulamentação pelas Ordenações Filipinas, 
chamamos atenção para o Título 66 (1446), que nos referencia da seguinte forma: 

Aos Vereadores pertence ter cárrego (encargo) de todo o Regimento da terra 
e das obras do Conselho, e de tudo que puderem saber, e entender, porque 
a terra e os moradores dela possam bem viver, e nisto hão de trabalhar. E se 
souberem que se fazem nas terras malfeitorias, ou que não é guardada pela 
Justiça, como deve, requererão aos Juízes, que olhem por isso. (Ordenações 
Filipinas apud Porto, Walter Costa, 1989, p. 8).

Considerando a afirmação acima em destaque, podemos dizer que a primeira 
Câmara a ser instalada no Brasil no dia 22 de Janeiro de 1532 foi na Vila de São Vicente, 
sobre a orientação do donatário Martim Afonso de Souza, que representava o poder lusitano 
no âmbito de cada vila, e isso abrangia Vila e seus Arraiais e adjacências. Dessa forma, 
cabia aos vereadores traçar algumas regras para que essas estruturas funcionassem de 
forma esplêndida em toda região.

a) Tomar contas aos procuradores e tesoureiros do Conselho;

b) Julgar, sem apelação, os feitos das injúrias verbais e de pequenos furtos;

c) Taxar os chamados “ganhos honestos” de todos os ofícios mecânicos;

d) Licitar as rendas da municipalidade;

e) Advertir os oficiais régios e alcaides que recebessem foros ou direitos indevidos;

f) Mandar fazer os cofres para as eleições e pelouros dos oficiais da Câmara;

g) Baixar posturas que regulamentariam a conservação dos logradouros e 
instalações públicas;

h) Taxar as jornadas de trabalho, calçados e gêneros;

i) Coletar ou fintar quando as rendas dos Conselhos fossem insuficientes.

Salientamos que a esse conjunto dos Vereadores do Senado da Câmara se dava 
nome de Conselho Integrantes, e eles se estruturavam da seguinte forma:
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• Juiz de Fora: seria um magistrado com título de bacharel em Direito, mas que 
era nomeado pelo Rei para que velasse pela justiça, parentesco e amizade dos 
moradores da Vila durante o século XVIII. Sua função era considerada para 
garantir a isenção no julgamento, presidido por eles dentro das Câmaras. Além 
de presidir o Senado da Câmara, os Juízes de Fora executavam devassas ad-
ministrativas nos âmbitos público e privado, tendo por base as denúncias que 
recebiam.

• Juízes Ordinários: eles eram eleitos com o mandato de um ano, dentre os ho-
mens da Vila, e isso lhes dava a garantia das Cartas de Usanças, que possuíam 
uma autoridade superior à de um Capitão General, por exemplo. Essa função 
possuía a característica de administrar […] a justiça do povo e tendo-se em 
vista o Direito Costumeiro, os Forais, que por ventura não poderiam ser de 
agrado do Poder Real e muito menos dos Juristas. (Código Filipiano apud Sil-
va, 2000, p.37), de acordo com a historiografia consultada, o número de Juízes 
Ordinários era de dois por Vila, e isso lhes obrigavam a frequentar as sessões 
semanais do Senado da Câmara, e ao mesmo tempo, a proceder ao lado dos 
Vereadores em eleições trianuais dos seus integrantes. 

• Juízes de Vintena: eram homens considerados bons em suas localidades, que 
por ventura possuíssem cerca de vinte vizinhos na vila. Sua função era diminuir 
as contendas entre os moradores na forma verbal dentro do conceito civil, e 
isso poderia acarretar em documentos por escrito que, logo em seguida, seriam 
encaminhados ao Juiz Ordinário - caso esse não estivesse disponível, seria 
o Juiz de Fora quem responderia o auto. Para tanto, essa função de Juiz do 
Arraial, “certamenta era de grande utilidade na prestação da justice às peque-
nas causas e no desafogo processual dos Juizes de For a e Ordinários” (Silva, 
2000, p 40). 

A pesquisadora Silbene (2014), em sua dissertação de mestrado, apresentou uma 
outra forma de Direitos Civil e Jurídico, apresentado no espaço urbano de Cuiabá durante 
o século XVIII, e isso se deu a partir dos relatos historiográficos de Joseph Barboza de Sá, 
escritos no ano de 1769:

Neste mesmo ano levantou o Capitão Mor Jacinto Barbosa Lopes uma igreja 
à sua causa, coberta de palha, que logo serviu de freguesia no mesmo lugar 
em que se ache a que existe atualmente, dando-lhe o título de IGREJA DO 
SENHOR BOM JESUS DE CUIABÁ. Neste lugar foi celebrada a primeira 
Missa pelo seu irmão, Padre Frei Pacífico dos Anjos, religioso franciscano. 
Consequentemente levantaram os pretos uma Capelinha a São Benedito no 
lugar que depois seria chamado “Rua do Se o”. Tal construção caiu em pouco 
tempo e não foi ma levantada.13

13. COMETTI, Pe. Pedro (SDB) Apontamentos da História Eclesiástica de Mato Grosso – Paróquia e Prelazia Volume 
I. Instituto Histórico geográfico do Mato Grosso e Academia Mato-grossense de Letras, Cuiabá, 06 de dezembro de 
1996, p. 12.
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Baseando-nos na citação acima, percebemos que a forma de organização 
administrativa da cidade, mediante ao movimento religioso negro-cristão acontecendo de 
forma espontânea, mais que dividia seus espaços sociais com a vida do homem branco. 
Representado pela fé em São Benedito como padroeiro da cidade, tinha-se um respeito 
pelas autoridades jurídicas, administrativas e sociais.14

Mas o que se percebe ao longo dessa história, é que esses espaços festivos entre 
negros e brancos sempre se cruzavam porque os seus limites territoriais religiosos eram 
próximos entre si. Assim, os negros aproveitavam esses momentos festivos religiosos 
católicos para comemorar com suas divindades negras, mas de forma tímida e clandestina, 
pois a cultura e a religiosidade africanas eram consideras como atos profanos à fé cristã e, 
ao celebrar o dia de São Benedito, o santo negro, lhes remetia um significado de proteção 
dos escravos,  os quais nunca esqueceram suas raízes culturais e religiosas.

As procissões feitas ao santo negro só podiam ser realizadas via permissão das 
autoridades e seguindo as determinações da lei:

Art. 1. As fulias do Divino Espírito Santo, de Nossa Senhora da Boa Morte 
ou de São Benedito, ou indivíduos que conduzirem imagens ou registros de 
qualquer Santo, não poderão tirar esmolas nos municípios ou nas freguesias 
às em que tem que se realizar a respectiva, sem que para isso obtenham a 
necessária e indispensável licença do parocho ou da autoridade policial do 
município ou da freguesia em que tiverem de esmolar.15

Seguindo a análise desse registro historiográfico, esse tipo de folia religiosa só era 
permitido nos dias dos santos e cabia ao pároco da cidade, em conjunto das autoridades 
policiais, conceder a autorização para a realização desse cortejo de procissão, reza e 
esmola, mediante ao pagamento de uma licença para sua realização.

E nesse sentido de mistura de crenças católicas e de matrizes africanas, surge 
um outro momento de devoção, que são as lendas e estórias contadas e recheadas de 
memórias e experiências de vida reladas em rodas de conversa de pessoas mais velhas, 
que já viveram um passado de forma diferente.

Sendo assim, na região da Segunda Freguesia de Pedro II, que atualmente é o 
bairro do Porto, conta-se uma história de devoção e crença negra de um lugar chamado 
de cruz preta. A datação dos fatos em si não foi ainda explorada completamente, mas essa 
estória vive na memória de muitos moradores antigos desse local e, até mesmo, do dono 
da casa onde ainda permanece fixada essa cruz preta.

Uma cruz preta que já foi de aroeira e há muito tempo virou de ferro, fincada na 
calçada na rua Benedito Leite, quase na esquina com a rua Comandante Costa. Guarda-se 
muitas histórias, relatos e memórias de uma crença vivida há muito tempo. Ninguém sabe 
ao certo o que houve realmente, mas o que se ouve das bocas dos moradores antigos é 
que, no bairro da cruz preta, existia uma força mística. Há três versões para a estória.

14. SILVA, Octhayde Jorge da. Cuiabá-São Benedito. Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso. 
Cuiabá, Ano L, 1978, p. 48.
15. APEMT-Arquivo Público Estadual de Mato Grosso. Assembleia Legislativa do ano de 1888, nº 764.
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A primeira conta que, todas as sextas-feiras neste local, eram encontrados 
vestígios de despachos feitos por negros que praticavam a fé nas matrizes 
africanas, como uma tenda feita simbolizando o terreiro de macumba, e neste 
local havia uma imagem do Preto velho, que era um símbolo de devoção e 
carinho espiritual, pois essa entidade trazia paz espiritual e até solução de 
problemas cotidianos a quem o procurasse.

A segunda hipótese dessa estória, é que nesse espaço havia um enorme 
tronco até onde os escravos das fazendas próximas eram levados para serem 
açoitados e punidos por algo que tivessem feito de errado ao seu dono.

A terceira hipótese da estória desse local conta que, certo dia, uma negra 
que estava sendo levada ao tronco pelo seu dono, e que era considerada 
queridinha por todos pela sua beleza física, pelos seus carinhos e chamegos, 
e todos os homens conhecia, como prostituta e vadia. Mas essa negra era 
escrava e possuía um dono bastante bravo da região. Certo dia, o dono da 
escrava com muita raiva dela, levo-a para o tronco com o intuito de puni-la 
por causa da sua beleza, e essa punição foi dada por várias chicotadas, 
que a feriram brutamente, causando várias mutilações, ferimentos graves 
pelo corpo e, em poucas horas, sua morte. Quando alguns moradores locais, 
que gostavam da negra, souberam da tal estória ficaram revoltosos com a 
situação e foram até o local em forma de protesto e vingança, colocando 
fogo no tronco da aroeira, simbolizando a perda da escrava. Sendo assim, 
nesse mesmo local, foi erguido uma cruz preta em homenagem a essa mulher 
negra e escrava, que era muito querida pela população local e que nesse 
momento sofreu calada, pois não havia quem pudesse defende-la de seu 
dono raivoso.16

Quanto à existência desse fato, a presente pesquisa não pôde dar a devida resposta, 
com profundidade nos fatos, pois o tempo de busca não era ábil para tanto. Entretanto, 
tudo nos leva a crer que ambas as estórias possuem alguma verdade historiográfica, pois, 
segundo os levantamentos já feitos sobre essa região, a presença negra e escravizada era 
de fato bastante presente, então, há indícios de que existia sim esse espaço religioso de 
fé africana.

Por outro lado, as duas últimas estórias se assemelham a um inventário da Dona 
Argemiza17, que nos afirma que essa localidade do bairro Porto era chamada, nos meados 
do século XIX, de Capão do Gama, ou seja, existiam ali vários sítios e chácaras que 
compunham este local, e essa dimensão territorial se dava desde a Ponte Nova da cidade 
de Várzea Grande, do municipal atual, passando por Cidade Alta, seguindo o contorno do 
rio Cuiabá, Porto Geral, até chegar no Coxipó da ponte, mais precisamente próximo ao 
comércio da Paiol materiais de construções.

16. Esses trechos de lendas urbanas entorno da fé africana foram retirados do site: https://www.almanaquecuiaba.com.
br/cuiabanidade/bairros/a-historia-passa-pelo-porto no dia 30/10/2019 as 23: 14 hs.
17. INVENTÁRIO - Cartório do 2º Oficio- Serviço Notarial e Registral da 1º Circunscrição imobiliário da Comarca de 
Cuiabá Estado de Mato Grosso. Argemisa de Campos Figueiredo. Transcrição 41.055 as fls 219 do livro 3-AD em 
04/05/1970. Matricula 15.822 as fls, 017 do livro 2-BE em 04/09/1980. Matricula 24.866 as fls. 124 do livro  2-CO em 
28/05/1982.Transcrição: 35.957 as fls. 065 do livro 3-AB em 23/02/1968. Transcrição: 44.878 as 212 do livro 3-AH em 
12/12/1971. 
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2 |  METODOLOGIA
Para alcançar os resultados almejados, fez-se uma busca intensa sobe os 

documentos historiográficos em meados do século XIX, que correspondia aos anos de 
1860-1888, e estas tais informações estão disponível para acesso tanto no Arquivo Público 
de Mato Grosso - APMT, como também em microfilmes de periódicos de jornais locais 
disponíveis para acesso no NDIHR - Núcleo de Documentação e Informação Histórica 
Regional da Universidade Federal do Mato Grosso, e também da biblioteca Central. 
Todos esses acervos compuseram a base de análise dessa pesquisa para compreensão 
do cotidiano de homens e mulheres que viveram nesse período historiográfico e que 
buscavam um sentido de viver diferente e alegre, os quais foram muito julgados por muitas 
famílias conservadoras desse período, e que  consideravam essas ações cotidianas como 
badernas, turbulências à ordem pública e ao sossego familiar.

Sendo assim a base dessa pesquisa é de cunho quantitativo e qualitativo, pois 
reuniu-se informações necessárias sobre como a sociedade cuiabana desse período se 
relacionava em suas diversidades culturais, sociais, econômicas, políticas, de segurança 
pública e educacional, abrangendo todos os níveis sociais existentes até então, e esse 
fator histórico social obrigou a população cuiabana a se adequar a certas limitações e 
regras de convívio sociais que pudessem amenizar esse choque cultural de divertimento e 
lazer criticados pela sociedade conservadora da época.

Sendo assim fez-se necessário uma análise investigativa e também interpretativa dos 
manuscritos, entre registros policias, nos periódicos locais em que apareciam as denúncias 
e reclamações de moradores locais sobre as perturbações ocorridas pelas manifestações 
de lazer e divertimento da camada pobre da sociedade cuiabana, pois de acordo com 
os levantamentos da pesquisa, a incidência de ocorrência de pessoas embriagadas, 
de perturbação com brigas e tentativas de homicídio eram atos vistos partindo tanto de  
homens quanto de mulheres que frequentavam esses ambientes de lazer.

Fez-se necessário também uma outra analise interpretativa dos manuscritos das 
atas administrativas, financeiras e governamentais para uma melhor compressão das 
rotinas e do convívio social dos moradores de Cuiabá, pois, de acordo com a temporalidade, 
a cidade estava passando pelo processo de transformação, deixando de ser uma cidade 
de característica colonial rústica para ser uma cidade moderna de estilo Imperial igual 
as outras cidades do Brasil, tais como Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador, etc., que 
tiveram modificações nas estruturas físicas de casas, comércios e casarões, becos, ruas 
e travessas, como também na implantação do código de Postura, o qual regia a sociedade 
de forma protetiva no convívio social, afastando, assim, os perigos eminentes com algum 
morador baderneiro, boêmico e turbulento, reforçando, assim, a segurança pública das ruas 
tanto com os policiais quanto com os guardas de quarteirão, que faziam o patrulhamento 
das ruas diuturnamente.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa está inserida no campo de pesquisa que corresponde à Linha III, intitulada 

O ensino de História, Memória, Patrimônio e Subjetividade do Programa de Pós-Graduação 
em História, oferecido pela Universidade Federal de Mato Grosso, partindo, desta forma, 
para uma análise historiográfica sobre o modo de vida cotidiano de mulheres populares 
negras, brancas, escravas, forras, mestiças e libertas pobres da cidade de Cuiabá, que 
buscavam suas liberdades sociais, econômicas, culturais, familiares e amorosas dentro 
dos espaços urbanos considerados masculinos com intuito de diversão e lazer. Assim, 
buscou-se proporcionar uma abertura na reflexão entre o passado e o presente delas.  

É e nesse contexto social em que o trabalho está inserido que se apresentarão 
histórias de vidas cotidianas dos mais variados tipos de mulheres que possuíam uma 
maneira diferente de viver a vida, de acordo com aquela temporalidade, e isso acabava 
categorizando-as como boêmicas, turbulentas, vadias e prostitutas. Isso se dava pelos seus 
comportamentos sociais em suas vidas particulares dentro da cidade e, principalmente, nos 
espaços considerados de diversão e lazer, que poderiam ser bares, tavernas, festas dos 
brinquedos, do cururu e do siriri, que aconteciam na região da Segunda Freguesia de Pedro II, 
em Cuiabá, por volta dos anos de 1860 - 1888.

Assim, a partir dessa explanação, somos remetidos para as reflexões e categorias 
conceituais elaboradas por Baudelaire18, que afirmou “[...] toda cidade em processo de 
transformação tem heróis e vilões, como os sujeitos do tipo urbano”. E esses sujeitos 
urbanos caracterizaram-se em vários personagens da história local, envolvendo as ruas 
cuiabanas a partir de suas atitudes e comportamentos humanos, que podem ser analisados 
através das fontes históricas encontradas no NDIHR e no APMT. Essas tais informações 
documentais nos fizeram revelações dessas ações cotidianas.

E por causa dessa movimentação constante de homens e mulheres nesses espaços 
de lazer regados a bebidas alcoólicas e com danças, sempre havia confusões, brigas, 
tumultos e, em alguns casos específicos, até mortes. Sendo assim foi, foi necessário 
implementar um controle social nesses espaços considerados “masculinos” que, mais tarde, 
foi chamado de Código de Postura. E essas medidas preventivas traziam para aquelas 
pessoas que não frequentavam e nem gostavam desses espaços, proteção, segurança, 
tranquilidade, paz e sossego.

Visando elucidar essas questões referentes ao controle social e às tentativas de 
implementação de uma nova identidade impostas pelo Estado e pela elite, bem como a 
resistência a esse processo, que a análise historiográfica foi necessária de forma bastante 
detalhada a ponto de identificar quais eram realmente os lugares, as festas dos brinquedos 
nas casas de livre acesso (que eram consideradas espaços de prostituição e de ações 
pecaminosas e ilícitas) daqueles outros espaços de divertimento familiar das festas de 

18. BERMAN, Marshall. Baudelaire: o modernismo nas Ruas. In: ______. Tudo que é sólido desmancha no ar.    São 
Paulo: Cia. das Letras, 1986, p. 133.
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brinquedos e batuques com ritmo de cururu e siriri, das quais muitas famílias pobres 
participavam com intuito de confraternização social, trocas de experiências e memórias 
de seu país de origem, de uma forma que pudessem matar as saudades dos seus entes 
queridos deixados para trás.

Dessa maneira, a participação social familiar nessas festas fazia com que muitos 
negros escravizados, forros, libertos revivessem seu passado de forma alegre e prazerosa, 
amenizando o seu sofrimento e a opressão do dia a dia por estarem inseridos em um país 
distante, com hábitos culturais diferentes e que entende essas manifestações de alegria e 
de lazer de forma preconceituosa.

Procurou-se organizar a narrativa desse trabalho de pesquisa tratando do cotidiano das 
pessoas pobres, populares e, principalmente, das figuras femininas que habitavam e moravam na 
Segunda Freguesia de Pedro II. Isso exigiu um intenso movimento interdisciplinar. Sendo assim, 
acreditamos ter reunido aqui várias percepções dessas vivências cotidianas urbanas dessas 
pessoas. O período analisado é bastante rico em sugestões de pesquisas e o próprio trabalho 
apresenta inúmeras variáveis que podem ser desdobradas em futuras pesquisas científicas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo dessa pesquisa, vimos claramente as relações de convivência sociais se 

entrelaçarem em muitas vidas privadas em Cuiabá durante o século XIX. Saliento esses 
aspectos da prática do lazer ligada ao divertimento, que foram considerados lícitos ou ilícitos 
para algumas classes sociais distintas, pode ser vista claramente pelo comportamento das 
pessoas que viveram nesse período.

A história que se passa nesse ambiente urbano durante o século XIX na Província 
do Mato Grosso, retratando uma esfera de várias mudanças sociais em termos de 
comportamento humano, estrutura física da cidade em torno de seus espaços, é que vai 
abrindo um leque de várias possibilidades de atividade de trabalho e lazer populares, que, 
naquele momento, segue o rumo implementado através de código de convivência urbana 
chamado de Código de Conduta ou Postura de acordo com as regiões em expansão 
demografica. 

Tanto em Cuiabá quanto no restante do país, esse Código de Postura poderia 
privilegiar alguns cidadãos na forma de proteção, e os envolvidos pelo desejo da modernidade 
e, também, os legisladores que faziam partes da elite e que eram considerados “homens 
bons”, que por sinal estavam à frente da administração e, até mesmo, da economia da 
Província, estabeleciam as posturas de distribuição de regras que regulamentavam a vida 
dos cidadãos comuns. Diante disto, mesmo que esses homens considerados “homens 
bons” cometessem algum crime contra a ordem pública, eles ficariam presos ou teriam o 
mesmo tratamento que os demais cidadãos comuns. 
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A vida cotidiana dentro da cidade de Cuiabá possuía uma inquietude em relação 
aos estratos sociais ligados às práticas cotidianas dos segmentos populares envolvendo 
negros escravizados, forros, libertos, livres, mestiços e brancos pobres, sendo, assim, 
marcada pela a “necessidade” de vigiar suas condutas e ações sociais.

Art.56- É proibido a dança do batuque nas casas das povoações com 
algazarras de dia ou de noite, de sorte que incomode a vizinhança. Aquele 
que dera a casa sofrerá a pena de trinta mil réis, ou trinta dias de prisão, e os 
concorrentes de seis mil réis ou seis dias de prisão.

Art. 57- Semelhantemente ficam proibidos os batuques os pretos dentro das 
povoações. O infrator se for liberto, será castigado com trinta dias de prisão, 
e se cativo, com cem açoutes, e quebrados todos os instrumentos. (APMT. 
Coleção Códigos de Postura Municipal. 1832).

E essa intenção primada no sentido da disciplina ligada ao divertimento e ao lazer, 
envolvendo, muitas vezes, amizade, companheirismo, encontros e desencontros amorosos, 
que se faziam presentes nessas festas de batuques da camada mais humilde da sociedade 
citada acima, o que era visto como algo tenebroso em relação aos bons costumes.

Apesar de injunções rigorosas que se destinavam a classificar e a normatizar o 
território urbano, a resistência se fez presente, pois, como nos lembra Foucault (1995, p. 
248), “não há relação de poder sem resistência, sem escapatória ou fuga, sem inversão 
eventual”.

Praticamente, o cotidiano desses sujeitos históricos das classes pobres e dos 
escravos na cidade de Cuiabá foi analisado numa perspectiva a fim de ver como funcionava 
a organização do cotidiano deles em relação às práticas do divertimento/lazer em torno das 
festas dos batuques em ritmo de cururu e siri.

Isso acarretou numa análise da existência e da resistência sociais diante do sistema 
autoritário implantado e apoiado pelo Código de Postura vigente, e isso constituiu um 
universo cultural, onde homens e mulheres conviviam, marcado por amizade, carinho, 
amor, afeto, trabalho, respeito, como também por rixas, ódios, ciúmes e negociações.

Realmente, para afirmar o fato acima, houve uma junção de várias histórias de vida 
interpretadas pelos processos crimes do Cartório do 6º Ofício e do Tribunal das Relações, 
delimitando e, ao mesmo tempo, marcando suas histórias e memórias de vida pessoal. 
Esse trabalho procurou evidenciar suas histórias de vida sob um olhar diferente, colocando-
as como parte integrante da história social da cidade de Cuiabá durante o século XIX.

REFERÊNCIAS
ACIOLI, Gustavo &amp; MENZ, Maximiliano M. Resgate de mercadorias: uma análise comparada do 
tráfico luso-brasileiro de escravos em Angola e na Costa da Mina (século XVIII). Afro-Ásia, p. 43-73, 
2008, 37.



 
Gestão Cultural: Cultura, Desenvolvimento e Mercado Capítulo 2 34

ALENCASTRO, Aníbal. Cuyabá: história, crônicas e lendas. São Paulo:Yangraf.2003

ALVES, Gilberto Luiz. Mato Grosso e a História 1870-1929. Ensaio sobre a transição do domínio 
econômico da casa comercial para hegemonia do capital financeira. São Paulo: 1985.

AMORIM, Marcos Lourenço. O “Segundo Eldorado Brasileiro”, navegação fluvial e sociedade 
território do ouro. De Araritaguaba a Cuiabá (1719-1838). 2004.  Dissertação (Mestrado em História) 
- UFMS-Departamento de História, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, 2004.

ANZAI, Leny Caselli. Doenças e práticas de cura na capitania de Mato Grosso: o olhar de 
Alexandre Rodrigues Ferreira. 2004.Tese (Doutorado em História) – nome do departamento, 
Universidade de Brasília, 2004.

ARRUDA, Elmar Figueiredo. O mercado interno de Mato Grosso – século XVIII.1987. Dissertação 
(Mestrado em História) – Pontifícia Universidade Católica 1987.

ARRUDA, Maria Auxiliadora de. Escravidão Urbana da Vila Real do Senhor Bom Jesus de Cuiabá: 
Limites e possibilidades. 2009. Dissertação (Mestrado em) –Universidade Federal de Mato Grosso 
2009.

BARBOSA, de Sá. J. Relação das Povoações do Cuyabá e Mato Grosso de seos princípios thé os 
Presentes Tempos. Cuiabá: Ed. UFMT/SEC., 1975.

BARBOSA, Socorro de Fátima Pacífico. Jornal e literatura: a imprensa brasileira no século XIX. 
Porto Alegre: Nova Prova, 2007.

BASTOS, Uacury Ribeiro Assis. Expansão territorial do Brasil colônia no vale do Paraguai (1767-
1801). 1972.Tese (Doutorado em História) –  Faculdade de Filosofia, Letras e Ciência Humanas, 
Universidade de São Paulo, 1972.

BETHENCOURT, Francisco &amp; CURTO, Diogo Ramada (org.). Portuguese oceanic expansion, 
1400-1800. Nova York: Cambridge University Press, 2007.

BLAU, Alessandra R. O ouro vermelho e a política de povoamento na capitania de Mato Grosso: 
1752- 1798. 2007. Dissertação (Mestrado em História) –Universidade Federal do Mato Grosso, 2007. 

BORREGO, Maria A. M. A teia mercantil: negócios e poderes em São Paulo colonial (1711-
1765).2006. Tese (Doutorado em História) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciência Humanas, 
Universidade de São Paulo, 2006.

BRANDÃO, Jesus da Silva. História da Navegação. Cuiabá-MT: Ed. Livro Mato-grossense, 1991.

CANAVARROS, Otávio. O poder metropolitano em Cuiabá (1727-1748). Cuiabá: Ed. da UFMT, 2004.

CANOVA, Loiva. Os doces bárbaros: imagens dos índios Paresi no contexto da conquista 
portuguesa em Mato Grosso (1719-1757). 2003. Dissertação (Mestrado em História) –  Universidade 
Federal de Mato Grosso, local, 2003.



 
Gestão Cultural: Cultura, Desenvolvimento e Mercado Capítulo 2 35

CARDOSO, Ciro Flamarion S. A brecha camponesa no sistema escravista. In: CARDOSO, Ciro 
Flamarion S. Agricultura, escravidão e capitalismo. Petrópolis: Vozes, 1979. p.

CARDOSO, Ciro Flamarion S. As concepções acerca do “sistema econômico mundial” e do “antigo 
sistema colonial”: a preocupação obsessiva com a “extração de excedente”. In: AMARAL LAPA, J. R. 
do (org.). Modos de produção e realidade brasileira. Petrópolis: Vozes, 1980. p. 

CARRARA, Angelo Alves. Ocupação territorial e estrutura fundiária: as minas e os currais (1674-1850). 
Estudos de História, Franca, v. 08, n. 2, p. 81-97,2001.

CARVALHO, Francismar A. L. de. Lealdades negociadas: povos indígenas e a expansão dos 
impérios ibéricos nas regiões centrais da América do Sul (segunda metade do século XVIII). 
2012.  Tese (Doutorado em História) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciência Humanas, Universidade 
de São Paulo, 2012.

CAVALCANTE, Else Dias de Araújo. A sífilis em Cuiabá: saber médico, profilaxia e discurso moral 
(1870-1890)/Else Dias de Araújo Cavalcante. 2003.

CHAMBOULEYRON, Rafael &amp; MELO, Vanice Siqueira de. Governadores, índios, guerras e terras 
entre o Maranhão e o Piauí (primeira metade do século XVIII). Revista de História, São Paulo, n. 168, 
p. 167-200, 2013.

CORTESÃO, Jaime. História do Brasil nos velhos mapas, tomo II. Lisboa: Imprensa Nacional; Casa 
da Moeda, 2009.

CORREA FILHO, Virgílio. Formação Histórica: lutas pertinazes. In: Fazendas de Gado 
no Pantanal. Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura/Serviço de Informação Agrícola, 1955. 
(Documentário da Vida Rural, n º 10).

CORRÊA FILHO, Virgílio. Pantanais mato grossenses. Devassamento e ocupação. Rio de Janeiro: 
IBGE, 1946.

COSTA, Maria de Fátima. Notícias de Xarayes. Pantanal entre os séculos XVI e XVIII. 1997. Tese 
(Doutorado em História) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciência Humanas, Universidade de São 
Paulo, 1997.

HOLANDA, Sergio Buarque de Holanda. Monções. Rio de Janeiro: Casa do Estante do Brasil, 1945. 
(Coleção Estudos Brasileiros). 

HOLANDA, Sergio Buarque de Holanda. Nota da 2 ª edição. Monções. 2 ª edição - Edição Ilustrada. 
São Paulo: Editora Alfa-Omega, 1976. (Biblioteca Alfa-Omega de Ciências Sociais. Série 1 ª, vol. 8).

LE GOFF, Jacques. História e memória. 4 ed. Campinas: Editora da UNICAMP,1996.

LE GOFF, Jacques. Minas e currais: produção rural e mercado em Minas Gerais 1674-1807.Juiz de 
Fora: Ed. UFJF, 2007.

MACIEL, Laura Antunes. A capital de Mato Grosso. 1992.174 f. Dissertação (Mestrado em História) - 
Faculdade de Ciências Sociais, Pontifícia Universidade Católica, São Paulo, 1992.



 
Gestão Cultural: Cultura, Desenvolvimento e Mercado Capítulo 2 36

NOGUEIRA, Arlinda Rocha et. al. (orgs). Sergio Buarque de Holanda: vida e obra. São Paulo: 
Secretaria de Estado da Cultura/Arquivo Publico do Estado de São Paulo; Universidade de São Paulo/
Instituto de Estudos Brasileiros, 1988.

REGO, Maria do Carmo de Mello. Lembrança de Mato Grosso. Várzea Grande: Fundação Júlio 
Campos, 1993. Coleção Memórias Históricas, Volume 1.

RODRIGUES, José Honório. História e Historiadores do Brasil. São Paulo: Composto e Impresso 
nas oficinas da Editora Obelisco para a Editora Fulgor Ltda, s/d,

PESAVENTO, Sandra Jatahy. O imaginário da cidade: visões literárias do urbano. Paris, Rio de 
Janeiro, Porto Alegre. Porto Alegre - RS: EDUFRGS, 2002.

PESAVENTO, Sandra Jatahy. História e História Cultural. 2ª ed. Belo Horizonte – MG: Autêntica.

TAUNAY, Afonso d’ Escragnolle. Relatos Sertanistas. Belo Horizonte: Editora Itatiaia; São Paulo: 
Edusp, 1981. (Coleção Reconquista do Brasil. Vol. 34 _ Relatos Monçoeiros. Belo Horizonte: Editora 
Itatiaia; São Paulo: Edusp, 1981. (Coleção Reconquista do Brasil. Vol. 33).

TAUNAY, Afonso d’ Escragnolle. História das Bandeiras Paulistas. São Paulo: Edições 
Melhoramentos/Instituto Nacional do Livro/ Ministério da Educação e Cultura, 1975. (Coleção Memória 
Brasileira, Tomo I, II, III).



 
Gestão Cultural: Cultura, Desenvolvimento e Mercado 58Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

África  41, 43, 44

Arte  3, 4, 5, 7, 9, 10, 12, 13, 57

Artefato  37, 38, 39, 43

B

Bens Culturais  1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 11

Brasil  1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 23, 24, 25, 26, 30, 34, 35, 36, 37, 42, 44, 46, 48, 
49, 50, 51, 52, 56

Brasileiro  1, 6, 8, 11, 33, 34, 41, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 55, 56

C

Cinema  5, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 53, 55, 56, 57

Código  3, 6, 7, 17, 18, 19, 24, 27, 30, 31, 32, 33

Conhecimento  43, 44, 49

Conservação  1, 2, 4, 8, 9, 10, 11, 26

Cuiabá  14, 15, 17, 18, 20, 21, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35

Cultura  2, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13, 15, 20, 28, 36, 38, 40, 43, 44, 56, 57

D

Desempenho Econômico  46, 48

Divertimento  14, 15, 18, 19, 20, 22, 30, 31, 32, 33

E

Escola  9, 10, 37, 39, 40, 43, 44, 46

F

Filme Brasileiro  46, 52, 56

G

Gestão Cultural  2

H

Herança  40, 45

Histórias  28, 31, 33, 37, 38

I

Identidade  5, 31, 37, 39, 40, 41

Itália  1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10



 
Gestão Cultural: Cultura, Desenvolvimento e Mercado 59Índice Remissivo

L

Legislações  1, 2, 3

Lei  1, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 25, 26, 28, 37, 38, 41, 43, 45, 49, 54

M

Memória  5, 11, 12, 28, 31, 35, 36, 37, 38

Mercado  2, 34, 35, 47, 48, 49, 52, 53, 55, 56

Música  22, 39, 40, 41, 44, 45

P

Participação Social  32

Patrimônio  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 31, 41

Pertencimento  40, 45

Política  2, 3, 7, 11, 13, 21, 24, 34, 40, 46, 47, 48, 49, 52, 53, 55, 56

Políticas Públicas  2

Produção Independente  46, 47, 48, 49, 52, 53, 55

Proteção de Bens  2

R

Religiões de Matriz Africana  37

Representatividade  24, 25

S

Sistema  2, 4, 8, 11, 25, 33, 35, 46, 47, 51

Social  14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 24, 25, 30, 31, 32, 33, 40

Sociedade  9, 11, 15, 17, 18, 22, 24, 25, 30, 33, 34, 42, 44, 57

T

Tambor  37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44

Tempo  6, 14, 15, 16, 21, 23, 27, 28, 29, 33, 43

Trabalho  1, 2, 7, 8, 9, 10, 14, 15, 16, 17, 21, 22, 26, 31, 32, 33, 37, 39, 44, 52, 53, 57

Tradição  45

V

Vínculos  39

Vivências  18, 32, 40






	Folha de Crédito_Humanas e Sociais Aplicadas.pdf
	Conselho Editorial
	Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
	Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná
	Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia
	Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná
	Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais
	Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília
	Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense
	Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense
	Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa
	Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília
	Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia
	Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo
	Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá
	Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará
	Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima
	Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros
	Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice
	Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador
	Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense
	Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins
	Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros
	Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte
	Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas
	Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
	Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador
	Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará
	Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande
	Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins

	Ciências Agrárias e Multidisciplinar
	Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano
	Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria
	Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás
	Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados
	Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná
	Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia
	Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa
	Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
	Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará
	Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
	Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido
	Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará
	Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa
	Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão
	Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará
	Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido
	Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas

	Ciências Biológicas e da Saúde
	Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília
	Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas
	Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás
	Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão
	Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri
	Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina
	Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília
	Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina
	Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira
	Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
	Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra
	Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras
	Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria
	Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia
	Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco
	Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande
	Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará
	Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí
	Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte
	Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará
	Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas
	Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande
	Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia
	Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará
	Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma
	Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte
	Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá
	Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados
	Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino
	Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora
	Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande

	Ciências Exatas e da Terra e Engenharias
	Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto
	Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás
	Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná
	Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás
	Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia
	Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná
	Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro
	Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará
	Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho
	Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande
	Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte
	Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá
	Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora
	Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba
	Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte
	Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas
	Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista

	Linguística, Letras e Artes
	Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins
	Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro
	Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná
	Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará
	Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões
	Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná
	Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná
	Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará
	Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste
	Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia

	Conselho Técnico Científico
	Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo
	Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza
	Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba
	Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí
	Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais
	Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional
	Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás
	Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão
	Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa
	Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico
	Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia
	Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá
	Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão
	Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais
	Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco
	Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar
	Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos
	Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
	Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná
	Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo
	Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas
	Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte
	Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará
	Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília
	Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa
	Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco
	Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás
	Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia
	Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases
	Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina
	Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil
	Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita
	Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás
	Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí
	Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein
	Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás
	Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora
	Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa
	Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas
	Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará
	Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo
	Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária
	Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás
	Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná
	Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina
	Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro
	Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza
	Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia
	Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College
	Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará
	Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e Social
	Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe
	Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay
	Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco
	Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás
	Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA
	Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia
	Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis
	Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR
	Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa
	Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará
	Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ
	Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás
	Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe
	Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná
	Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz
	Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa
	Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados
	Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas
	Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos
	Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo
	Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior
	Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo
	Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará
	Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri
	Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie
	Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos
	Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco
	Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa
	Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal
	Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba
	Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco
	Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão
	Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo
	Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná
	Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana
	Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí
	Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo
	Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista
	Gestão cultural: cultura, desenvolvimento e mercado





